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SEMANARIO REPUBLICANO 

·Ai pet · • M . • 1 p.mt esse fim se lhe aprescntar.11n. 
nau uam rei em o-riam Que diabo! recebia. dez ou doze mil reis mas trabalhava; ao 
plíl , passo que ó hómt'"m de malo·r relêf'o moral e 

l 1tOll$1eo cá da terra, receb~ um dinhçiFãO com umas ~lcaválas 
· ha tempos votadas na camara e ·oi.o trabalhara ••• 

Que1-11 lev·ant~ em Espozende a tremenda gale d.ls ques-
1 

Tanto o snr. Jose de Abreu estava convencido que tin~a Je 
tões ... boeae~J . . andar de eócoras deante-- de toda a gente, que apenas lho d1ssé-

Para quem ignore d1ze,tnos que foi o • Nooo Carado '· · mos, logo se apresentou na. $Ua rep.1·~l~âo. 
Entramos nessa ~ampaQ_ha não co1~10 provocadores mas Já està melhor das pernas; jà pvde fazer-se conduzjr até á se­

como provocados'. e. deixem ,d1zer:lho-,f01 bor~1 que tal . se déssc cretaria da c;amlra; já pode merecer o que recebe e nós felicita­
porque são paJpavetS ~ resaltados que de~ adv,ieram. Ve1amos: · ' 1110. nos por isso ... 

1.º A dedar " e o •Noi-o Cava4o• de quç o dr. Alexandre -•-
Torres procedeu l'{) dlgnlda .. e-olba 9~c favar!-ç que: 
por conseguinte tião {oi a Lisboa para ser adlilt.n~~dor do coo· i 'Mas de tu~o que Ji'z d • Nooo C11.vado • uma só resultante e 
celho ou, por outrn, trat.u de qu~&ões. · ·~O~~~ · conclusão se tira:- pegar no snr. José de Abreu expô-lo ao pu -
. 2. º O chefe d~ secretaria da Carnara M tU11'1píll1 afastado ha blico e fazer-lhe um reclame de tal ordem engrossativo que esta­
dois anos e pico do seu lugar voltou. exp.ont~n.ea8:'ent._, mos certos, lhe acontecerá como á rã dà ~bula: estoira. 
para ~e dejois da • Verdade• lhe ter dito que recebia mdcvidame.n · 

1 
Ora 0 snr. Dr. João de Barros sente-se mal em tal situJção -

te o seu or enado, ,_l'q•e nAo trab~lhaya. ele que ~e mete apenas com a sua vida que não pe1 turba as diges-
lsto àté ago élcr-que se tem consegmdÇ> com a campanha . tôes a ninguem, que nada quer saber de quem cumpre os seus <le-

das celeb[cs questões. ..• r.eeaes. " veres-colocâ·lolado a ladocom a figura de ínalor re-
Para o futuro veremos. · · levo moral e polleo, é querer fazer dele muito, e a s.ua 
E' para extt:anbar .nQ entanto que b •Novo Cavado• cansa- modestia nãoo permite. 

gre três páginas a tão pouco moment9so .~su~to.. . 1 Interpetando o seu modo de sentir, nós afirmamos que o snr. 
Diabo, pondo em paragona, em pà~1~as mte1ras dois flomcs, chefe da secretaria da C. M. deveria talvez escolher entre os 

hà concerteza o propósito firme de deprumr um e fazer um reda- seus ilustres amigos o termo de comparação m~is destacante e 
me e .•. ~ras ao outro. . deixar o nome do Dr. João de Barros em paz. 

De Manoel Boaventura diz o •Novo. Cavado• que, se foi tratar. · Quanto a questões de delicadêza ... temos faladó. 
do seu caso íl Lisboa fez muito bem. 1 Ao «Novo Cavado»-sempre delicado e atencioso, d' uma e-

E' para lastirt1ar porem, que, tcado a '. ~erdiide • sustentado ducação fina á prova de tudo, principiamos por devol~er-lhe 
uma (!amp~nha colúa aqueles que o perse,gmram e lhe roubaram qualquer adjectivo mais mal sonante · que empregue contra a 
o pão, nunca tives fiquqle jornal uma palavra a favor deste nos-; (( Verd<ide1., porque é sabido-quem diz o que quer ouve o que 
so querido e prezado a~go. , . , . não quer-e nós que fo~os provocados levaremos o nosso de~-

Tem razão tambem quan~ diz que ele so vale mt~lectual- forço <\té onde muito bem entendermos, mas em normas mµ1-
mente mais que todos os escrevinhadores deste semanano. to diferentes das usa pelo «Novo famdo». 

Marque lá dois tcmtos à: preta-mas é tambem certo que va- Estamos na brecha e ·as erdens ... 
lendo muito mais do que todos os escrevinhadores da •Verdade•, 1 
vale imensamente ~os gue o mais modesto dos prcdal'Qi e ilus- )" i ·--~- ~---t=-< 
tres redactores do i'Nóvo Carado •. 

Fica portanto na berlinda o nossp ;ynigo Dr. JoJo de Barros •"esta d:\ ·Oaren do no talassa e aos jasuitas ... rna-
e sobre êle diremos o seguinte: . l.ago nifestação que foi perder-se, no 

O Dr. João de Barros nunca recebeu pcrcent~gem alg~m~ . . . . fim, nas tortuoS<lS ruas de Fão. 
nos lucros do celeiro municipal, ante$ ao contrano o celeiro e Fm muito c~n'-ornJa. ª fes"'." Nao interveio ninguem; melhor 
que lhe custou uns centos de mil reis. 1 ta, .que no domingo ultimo ~e foi assim. Parece-nos, no enta,nlo 

Foi médico municipal .interino de Fão e viveu em ~spozenJel rcal15ou na B~rca do Lago. _Mm- que um concelho como o de 
pelo principio que hoje muitos adoptam de viverem em t~ gente, mmto barco, mmta a- ! Espozende que ainda ha bem póu-
Fão, ex ndo funções publicas nesta vila., . . 

1 
mmar~º· , co tempo mostrou o seu modo 

Ha porem um ~acto de q~e o • Novn Cavado• não esta mfor- 1 Nos vamos_ la sempre, ?ª~ de penslr, nas urnas, poderia a-
mado e de que pedimos véma ao Dr. Jolo de R1rros . para reve- sabemo~ que enl:al~to nos. prt:n gora manifestar-se de outra mi-
lar: . . . de . ao. I.mdo p~sst:to de no : ª~ J. meira não consentindo que, pro- . 

Quando este nosso amigo era med1w de Flo nunca recebeu o doi..e '-·ur da t,lrde, onde eni..o~ . vocadores de profissão esrra-
Jinheiro do hospital, limitando-se aa;tSignar os recibos faz~ndo en- trnmos com certeza ª tar.de !11-"1S 1 nhos ao concelho venham para 
trega deles ao provedor para benefi-:10 daquela casa de carrdade. · forrposa de toda -a no~s,l ~ida. aqui, praticar actos em tudo con-

Já vêem que o Dr. João de B.1rros não anda esganado por H)u.ve q_uem s~ divertisse e I denaveis. Emfim, 5er-4 1*a a 
dinheiro. . quemr divertisse os ou.tros. outra vez. Esperemos. 

N.ão atingiram o alvo. 1 ~o regresso .• dépoi_s de bem 1 .,,., la',,, e 1 ' 

Tamberh nunca recebeu as suovenções ~0]10 delegado de comidos e melhor bebidos hou-
saude de Espozende,e desafiámos quem quer que seja a ,,rovar o vc quem s~ lern_?rasse ae fazer' Dll. HENIUOUE DE B. LIM\ 
contrario. umas mani{ef.taçoes el<lpJntaner~8, ~as ti> a~ © • 

Como tal ~penas recebeu dez ou die es'udos por mcz que com um c~rto. grupo que feliz- Resi<leucia e cohsu,corio .. 

com certeza lhe não chegaram para a gaz ina que gastou 11.1 móto mente não e c:i do concc-lho, em RUA DA B1lAVISTA (A EGRf JU-'P_.. 
quando vacinou nas freguezias do cvn~e ho todas as pessoas que que se deram mJrras ao gover- . ·----+c~"4----



• 

DEF'ESO DA CAÇA 1 p~uc~ ou nenhum . 
• 'O\·,mitnte dum:unrs .l a-1 feira ue S. Roque. . rão lançados ao ar mumer.í 

tt.:nção do sr .. \Jmini'itr..idor do :\ .1 como o lr~ iut es de salva r.eal e ás . 
ú n.:cl!w para 0 pouw caso que menos e, egundo !1ºs ~ohl'ta .~ ~s ffúm as girando!· un- Pado o eo11eel~o .~e 
e faz do l cfeso, no norte do gado yo1tOlt a subi~ de preço, ia c1a1~do_ que .. &Rir .. "-.S Baree U engal~nara nl:a-

concclho principalmente no Mon- ~o ultimo ~bado vimos algumas esta .e~ regostJQi:1lue ~egaram mente a cape~ da Virgem on~ 
te Çristro. )Untas na fe1ra"Ç fazerem-se algú- os dias.aas desluífilh:antes festas! de, cerca das <.laas h?ras da ~a-

E' uma pouca vergorlha e se mas transações. e queestão. faJ1mdo a sua eàtra- drugacy, se celeb~ara uma mts-
a Guarda não intervem cassan- Era bom q~ os s~ lavra-' êa no ~aJ, 'itamant~ nas suas sa Pª'-ª os foFaste1ros que ~an­
do a licença de uso e porte d'ar-. dores da freguez1a, co~corressem Üe.Çorações t! at!de1~eot&s, cor.ra~ a ~~tas f«!Stas, e queiram 
m~1 a quem se-apresente com ella C?m os seus gadosâ feira parà as- as;famo~! tão1 audi~ ban- ass1st1r ao mcrue~to1acto. 
cm tcm:no ocupadQ pela caça en- sun a 4esenvolverem Jurante a das dos "'11.0m elros- d., Dia 15: A.s IO h01as da 
ao, vam dos . lá, e aca- q 1;1Jra de m.c1~ ~ya~alho. ..\.1 r~:'S ante.. manhJ, cdd>~r-se-Ii: n.i ~· 
be-se já wm 0 defeso. Nao po- -. Em v1z1~<l a qumta de _'Cur 8, d raga. . la ~<?m t~da a-~lemmdade e ma-
de ser: protestamos energica- vos vimos a.1m ocx.rnº ;r. ~itn, . J: uma da~ mclhor.cs ~o M1- gf}Ificen~a 1'Ilssa e ;#Cr­
mentc coritr.1 os abu~vs pr;ui~i- men~<1dor D Jrnir:gos ~onçalv~s nh.1 e a SLJa nomeada de1xa-n~ .1118~. 
Jus pdo t:S!•t·rist.l · que pür tJ,, ~:l e Sli:i.e:-:.' ·'

1 farmh:l, da c1- a~t:\·et .~1111 ~rande suc~sso entri; , ,As 4 horas da t~r~ie, ha­
~iiul, s:i.v tuJos cvnbcciJ..J;;, l.iJc do~ Por t• l. . nos, assim . lºf!lº a de ~ra~a e \era outro por u.m d1st1.n~to o-

-F,..m_go.~n de ferras adu-s.t,: ~mu lbs pnmi.::trns do \)15tncto. :ador e ea\ seguida sah1ra "ma 
.. ~ooc ' º -- ·- -u-- entre nós o :-;r. A~lrdi,> Di.1s pro- II .ver~ tiambcfu ~ tngQ Ud mfR"tlltd m'1rm~ a ·oro-

C) BA_.MU!).B.DA fo~sor ofljdal em Yiannl lo Cas-. mesma Sanra unü ktttt<l qt're a i8SAO e1n que se enlorpo-
tcf!o. capri.-ho d~1 mocida,le J· frc- rar~m riquíssimo andor da 

E' ile il1ais: n:io se tolera. C. guezia será ornamentada com Casa .Borda & Filhoade Fão: 
O nós'Sb amigb e prcsta\·cl côro de Virgens acompanhado muitos anginhos, figuras alego-

rcvt$Or <lormi:i «1 somno solto :C:XI:::.;::nrl;litli·.:C mm Orkon de musk,1, já se po· ricas' côros &- virgens, e, no 
quando. foz a rcvis;:to. E • , d <:.. •.• 

111
· ..i s dt-rà disfrucw· no di.l i 1 á tarde ilm deste extraordinarío e inte-

'Ó • J ~ t ,m •1rt11"c . "' tas ua ,. a a d9ssa e- i . J • "1" • • • 
ra VClJtn qu~ es. S rc; nl1ora da Saw.le, o no;so jgrnitl antecipou a e C ep01s uLJt!mte a llOlte e no dfa ressantJSSllTIO cortejO Saaô, SeS-

Nas carapu!:,.1s: • uo bem fei- sua ,iul1Lcaçiío 11.m "'ª· 11~0 advind1 desta allc· I 5 durante o forro tambem have- sao de fogo preso e do ar. 
~ b "( raçãn q11al•111er ineo1weu1enlc [>'.lra a boa re- , • • • q. • . · · 1 1 

to, t. o cm.1 º· gatarid·de do mesmo. ra cmcm::i art161!tál aô ar hvre. · Indo gene as. 
Bom ito tinha elle na c,.beç.1 ·•· ~·s 5 horas da tarde, ves- A todO'S os devotos que, 

e por Senhora da Saude ct~c perl solemne ª -gr.ande instru- sínrerainente mntrictos, orarem 
1'1iu bem f e;to, tJo l>em (li tu. ' · u.u ment;l) e Sermão findo o á \'irgem da Saude, concede o 
\ .r.·11· .·10 \'"r"O "'egt1i11te e zás, M • h I .J ' '!.! b d S I) i · · 1 1 ti · 1 · ,_ _, ., ar1n as qm SC proceue{'a. <?" a ertura ~· . al re HluU ge Cla p enana e 

corta-lhe uma sibba.. hm granâcBaznr de pren· remissã0 de todo5 os pocados. 
Diz:-que cu 1tiio acredito. E t~às oferecidas pefas nossas gen , · 

Jevia <lizcr=-=qu: cu cá 11.io ,icre- · D,1s ruiJosJs fostas que e::;te tis cgalantes C<tnl~'>Onez'1S e pe- A. ~ Marinhas, lo.-
tlito. . . ,mo SC projcct,am n.l visinha frc- Jos JeYOtOS dé To~S!'l Sfenhtlr, rastell~ll. 

E como .1sncira puch<1 osm:ira guczi.1 d.is 1'1Jrinhas, a Xossa d'.1 Saude. A.'s '9 fióras da noite 'l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l .. !!11!1!1 .. l!!!!!!!!l!!!!!!!ll!!!!!!lme 

logo a seguir ~respegou-lhí.: .co111 Senhora da S,1L1Je, nos dias Lf dar-se-há comc~o ao Certa• .A UrUll.JU l'>Jlt\'\4ll> 
vertttm cm vez de ventara. e 15 do. corrcn~e. tr>rnsla~::rnos mt.'81 mnsleal em elegantes ·----~~!!! :__~--···~-~~!'. ..... ~ 

Mas ha mais. par,1 aqui como nos e. sohi.:ttado e artisticos coretos cxpres'samen-
Troca-de/eso ili' caça-por o progr.mu d.1s refond.ls festas te feitos para est:ls festa's, e a­

depois da caça, mls como um çl~amando l atenção d~s nossos cender-se-hão duas iluminações 
mal nunca vem só, logo na pri- krto~es par<l elle, que e do teor cm despique as quaes serão co- João ~\·ancisco Pereira,. 
meira linha d~l referida locaJ, SU- seguinte: mo de COStllllle 3' veUC"- 0Ja- · 1 t \ "d- t 

• IA JU ga er agrm ec1 o a o-
bst~tue-:-respett.1L, por su.>pcita e cc Esta romaria, a mais antig.l na ~·\ssombrosas de brilho, e d · · 
1~1 ais adiante diz=ue qi~e .Per<' .ª e popular d'estc concelho e pro- de um chromantismo bem com- as n$ pessoas suas ~mi-­
la_cenç'l • • • quando 0 o~igm•1 l di- ximid;1dcs, realizar-se-ha este :111- binado, compostas de '7: ;J 00 gas que, durante. a doença 
zia-:e que c<isse ª hce11?3 • • • no com .um brilh0 e m.1gnificen- lumes e de elegantes c.andiei- f!lle por taralo tempo Q re­
Emhip, são tanta$ que e um eia inexccdivcis. ros de <lLtt~~ene de lltn feêri'smo teve em a, se intm·cs-
!ouvar a Deus·· · Nu pitoresco local, no Jogar surprchencientc e phant.1stico. sarat11 l1ela sua sande e lhe 

·•· de Outeiro, actualmcntc servi- As \':triadas e a~u:1~antes L~ferecerarn bs seus prrn;ti­
,fo peb nov.1 estrada, podendo sessões de fogo de' art1fic1u cs-i mos 

r ALECIMENTC OS vehk·uios tr:msitar des1le a Ul.o confiad:1s a 3 pJrot'e- . ~ . . . ', . , 
egrcj.1 att! ao arraial de ~OS- elln,eos dos melhores • tt\t1ueles, . P01 cm., a ~1ue 

Com 5 7 anos de id.1Je fale- SA. Sl~~llORA. 11..l. do J'linho que farao as de- por lapso ÂÍetxou d~ pt es­
ceu em Palmeira, na ante-manhã SA.IJl~E; todo ccrc1do de licias dos forastc;iros com o seu l:;W o seu agradecimento 
de :i do corrente o snr. Manoel fert~l ~ Ju~u~ia~tc vegeta\~º· ~11~1gn~lico t..,OGO· \ OIJ..l- pessoal, ·aqui lhu rei11tera 
Fernandes Alves=o popular e c~1e1o_de apr~'.z1v~1s e.~1gr.1.d:1b~lts~ ~ 1(,0 que, cm c.ontenda,'· ª= StJllJ:..iniente. penhorado .. 
muito conheddo Formi50. SlllJOS po1;tos pai a os forastetrn? pi escntarão lS melh?rcs 110\ tda A r~roveita a ' upurLum-
. q pobre hot11t~1 sucun;~iu gosarem a sombra protectora do ~cs em pyrotechma. No lago • . ; . . . . . 

por virtude dunu v10lenta coltca arvoredo, umas '.llegrcs horas nas fronteiro ao arrai.11 hlverà uma datle p.u a .l(H esent.Çll ao 
( volv~) e esteve doente aprnas tardes cal idas de .~gosto, descn- cleslon1br;\ute se~t'- ilustre clinico ex .mo si· .. dr· 
uns dias. rolar-sc-lüo bclcz.as admiravcis nata com barcos iluminados Hamil'o de Barr J_,1ma 

O seu fun~ral rcali~ou-se. na de pyro~cchni.1,. oriument.1ções .1 copinhos, tigelinh;1s e balões seÍl médico :tssistente a ex­
passada. 4.ª feira e foi bastante de caprichosa e vc~dadeira ·arte, \·en~zi,rnos, que. r.roJ.tizirtt?, sem pressão tJu ::::eu alto o 1·oco-
wncor~1.Jo.. . . boas e select~s nrns1~as. , duvida u:11 bclrss1mo effettó. nhecidu ;wradecimenlu pe-

De1xa saudades p01quc er.1 A Connss:lo mcansa\'cl e Nos 111terv.1llos scr:io lança- . ~ . · 
·em extremo bondos~ e prcstavcl. firme nos seus pr;positos de tl)r· dós ao ar volmimsos ::ierostatos la .n•aueira <.;Hl'JHh«•Sa e_ m­

Que descan·ce cm paz a sua nar estes festejos os mais im- e um f"•1•nlidioso boq- tl::'ltgente. com que q S<.•llhe 
alma. ponentcs e brilhantes dt.: todos "ttnet e uma salva real, dar:1o I11P.dicar-facto de que re­

DAS ALDEIAS 
Fq'~JÃES, 11. 

De 'ido à grande- baixa de pre· 
ço e aos muitos trabalhos nos 
catn}'os, á bastantes sabados que 

quantos se .teem realis_ado, aca- fü_n ás demonstrações festivas do sultou o seu 11ú pido resta-
ba de orgamsar o scgumte dia. . IJl'lecirnento. 

Progranama: :\o fim do fogo ha- .. · 
Annunciadas por salns e gi- ve1•á rtllSS.l.. f1.spoz(•nd~ 7 de AgoRto 

randolns de foguetes, começar:io Uantadores t~ t•an- de 1921. 
no dL1 6 as :\' ovenas acom- tadeiras na. ves Hl\t•a 
panhnd.1s por um m.1gnifico cô- e dias de ft,stn. 
rode VOZE'S e nrnsic.\. Ao melhor grup) ae,crinta-

.Jo.),o Fl'a11cisco Pereira. 

• 


